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RESUMO: A pesquisa sobre a toxicidade dos metais em joias revela graves implicações 
para a saúde pública, especialmente em crianças e trabalhadores expostos a ambientes de 
produção informal. Estudos indicam que metais como chumbo, cádmio e níquel, comumente 
encontrados em joias e brinquedos infantis, excedem os limites de segurança e apresentam 
riscos significativos à saúde. A exposição prolongada a esses metais está associada a 
problemas neurológicos, disfunções renais e reações alérgicas, como dermatite de contato, 
especialmente no caso do níquel. Além disso, a contaminação ambiental causada pelas 
indústrias galvânicas, que liberam metais-traço em efluentes e resíduos sólidos, ameaça 
tanto a saúde dos trabalhadores quanto a população local. Os resultados demonstram a 
necessidade urgente de regulamentações mais rígidas e práticas de produção mais seguras 
para mitigar os riscos associados à exposição a metais tóxicos em joias, protegendo tanto 
os consumidores quanto os trabalhadores do setor.

PALAVRAS-CHAVE: Materiais tóxicos. Joias. Biocompatibilidade. Saúde pública. 
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EXPOSURE TO TOXIC METALS IN JEWELRY: HEALTH CONSEQUENCES

ABSTRACT: Research on the toxicity of metals used in jewelry reveals serious public 
health implications, particularly for children and workers exposed to informal production 
environments. Studies show that metals such as lead, cadmium, and nickel, commonly found 
in jewelry and children’s toys, often exceed safety limits and pose significant health risks. 
Prolonged exposure to these metals is linked to neurological issues, kidney dysfunction, and 
allergic reactions such as contact dermatitis, especially in the case of nickel. Additionally, 
environmental contamination from electroplating industries, which release trace metals 
through wastewater and solid waste, poses threats to both workers and nearby communities. 
The findings highlight an urgent need for stricter regulations and safer manufacturing 
practices to reduce the risks associated with toxic metal exposure in jewelry, protecting both 
consumers and industry workers.

KEY-WORDS: Toxic materials. Jewelry. Biocompatibility. Public health. 

INTRODUÇÃO 

As joias são amplamente utilizadas em diferentes culturas ao redor do mundo, 
representando um símbolo de status, beleza e tradição (Santos, 2020). No entanto, a 
composição dos materiais utilizados para a produção de acessórios tem se tornado um 
tema de crescente preocupação, especialmente em relação à presença de metais tóxicos. 
Esses metais, como níquel, cádmio e chumbo, são frequentemente utilizados em ligas 
metálicas para joalheria devido ao baixo custo e à capacidade de garantir durabilidade e 
brilho às peças (Silva; Ferreira, 2022). Contudo, estudos indicam que a exposição contínua 
a essas substâncias pode trazer riscos significativos à saúde humana.

Metais como o níquel são reconhecidos por causarem dermatite de contato em 
indivíduos sensíveis, sendo uma das causas mais comuns de reações alérgicas cutâneas 
(Oliveira et al., 2021). Além das reações dermatológicas, a presença de metais pesados 
como cádmio e chumbo em joias pode representar uma ameaça mais severa, por causa do 
potencial de bioacumulação no organismo (Fernandes; Almeida, 2023). Essas substâncias 
podem ser absorvidas pelo contato direto com a pele, especialmente em situações de uso 
prolongado e repetido, aumentando os riscos de efeitos tóxicos cumulativos.

As consequências da exposição crônica a metais pesados, como o cádmio, incluem 
impactos nos sistemas renal e ósseo, enquanto o chumbo é amplamente conhecido por seus 
efeitos neurotóxicos, principalmente em crianças (Souza; Carvalho, 2022). Tais exposições 
não se restringem apenas aos usuários finais, mas também aos trabalhadores do setor de 
fabricação de joias, que podem estar expostos a níveis ainda mais elevados durante os 
processos de manuseio e acabamento (Martins, 2021). Nesse contexto, torna-se evidente 
a necessidade de regulamentações mais rigorosas para garantir a segurança tanto dos 
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consumidores quanto dos trabalhadores.

Portanto, compreender as implicações da exposição a metais tóxicos presentes em 
acessórios de uso comum é essencial para a promoção de políticas públicas de saúde 
e proteção ambiental. Este estudo visa analisar as principais consequências à saúde 
decorrentes da exposição a metais pesados presentes em joias, discutindo as evidências 
científicas sobre os efeitos tóxicos desses elementos e as estratégias de mitigação que 
podem ser adotadas para reduzir os riscos associados (Gomes; Ribeiro, 2023). 

OBJETIVO

Demonstrar a necessidade de regulamentações mais rígidas e práticas de produção 
mais seguras para mitigar os riscos associados à exposição a metais tóxicos em joias.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura realizadas nas plataformas BVS, Redalyc, 
Scielo e RSD Journal utilizando termos “Materiais tóxicos, Joias, Piercings, Reações 
alérgicas, Saúde pública”, cruzadas pelo operador booleano “AND”. Foram incluídos artigos 
entre 2019 e 2024, disponível em versão completa gratuitamente, nos idiomas português e 
inglês e que discutissem como aspectos da biossegurança impactam no resultado dessas 
perfurações.

RESULTADOS

Encontramos significativa dificuldade em identificar artigo científicos específicos sobre 
a exposição a metais tóxicos em joias durante o levantamento bibliográfico. A escassez de 
estudos focado neste tema tornou o processo de busca desafiador, evidenciando lacuna na 
literatura acadêmica. Apesar de haver algumas pesquisas realizadas à toxicidade de metais 
em outros contextos, a falta de material diretamente aplicável à exposição em joias reitera 
a necessidade de investigações mais aprofundada sobre o assunto.

Os resultados apresentados sobre a toxicidade dos metais em joias destacam sérios 
riscos à saúde pública, especialmente para crianças e trabalhadores expostos a ambientes 
contaminados. A presença de metais como chumbo, cádmio e níquel em níveis superiores 
aos limites recomendados é uma preocupação que também foi levantada em estudos 
anteriores. Por exemplo, o estudo de Järup (2003) sobre os efeitos dos metais pesados 
na saúde humana aponta que o chumbo, mesmo em pequenas quantidades, pode afetar o 
desenvolvimento cognitivo das crianças, enquanto a exposição prolongada ao cádmio está 
associada a disfunções renais. Esses achados corroboram os resultados de Barrozo (2023) 
sobre os altos níveis desses metais na poeira domiciliar e sua correlação com os elevados 
níveis de chumbo no sangue infantil.
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Além disso, a pesquisa de Pacyna et al. (2009) sobre emissões globais de 
metais pesados reforça que a produção informal e inadequada de joias pode contribuir 
significativamente para a liberação de substâncias tóxicas no meio ambiente. O estudo de 
Figueirêdo et al. (2021) sobre os resíduos sólidos e efluentes industriais destaca o impacto 
ambiental das indústrias galvânicas, o que está em consonância com os achados de 
Pacyna, que identificam a importância de regulamentações mais rigorosas para controlar 
a liberação de metais como cromo, níquel e zinco. A contaminação do solo e da água com 
esses metais pode ter consequências devastadoras, tanto para a saúde humana quanto 
para o meio ambiente, aumentando a necessidade de fiscalização eficaz.

A questão da alergia ao níquel, amplamente abordada por Savolainen (1996), 
também foi discutida por Basketter et al. (2013), que relatam que a dermatite de contato 
alérgica ao níquel é um dos problemas mais comuns causados pela exposição a esse 
metal em joias. Basketter et al. (2013) enfatizam que a sensibilização ao níquel tem uma 
prevalência significativa na população, especialmente em mulheres que utilizam joias 
contendo esse metal. Eles sugerem que uma regulamentação mais eficaz, como a Diretiva 
do Níquel da União Europeia, que limita a quantidade de níquel liberado em produtos de 
consumo, poderia reduzir a incidência de alergias. Isso reforça a necessidade de políticas 
semelhantes em outras regiões, como apontado nos estudos mencionados.

Por fim, a relevância de avaliar a bioacessibilidade dos metais, conforme discutido 
por Cui et al. (2015), também encontra suporte no trabalho de Goyer e Clarkson (2001), que 
destacam a importância de entender a toxicocinética dos metais pesados no corpo humano. 
Goyer e Clarkson argumentam que a bioacessibilidade é um fator chave na avaliação de 
risco, pois determina a fração de metal que é realmente absorvida pelo organismo. Este 
conceito complementa os resultados de Cui, que identificam quantidades bioacessíveis 
de chumbo e cádmio em joias infantis como uma fonte significativa de exposição tóxica, 
especialmente em crianças, que são mais vulneráveis aos efeitos adversos desses metais.

CONCLUSÃO

A partir do estudo realizado sobre a toxicidade dos metais em joias, ressalta-se a 
gravidade dos riscos à saúde decorrentes da exposição a elementos tóxicos como chumbo, 
cádmio e níquel, amplamente presentes em joias de baixo custo e ambientes de produção 
informal. A exposição prolongada a esses metais está diretamente relacionada a efeitos 
adversos à saúde, especialmente em crianças e trabalhadores, com impactos que incluem 
comprometimento cognitivo, doenças renais e reações alérgicas graves, como a dermatite 
de contato. 

Além disso, a contaminação ambiental causada pelas indústrias de galvanização 
agrava ainda mais o problema, trazendo consequências não apenas para a saúde humana, 
mas também para o meio ambiente. Portanto, este estudo reforça a necessidade de 
regulamentações mais eficazes e rigorosas no controle da presença de metais tóxicos em 
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joias, assim como melhores práticas na gestão de resíduos industriais, visando a proteção 
da saúde pública e ambiental. 
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